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Prezado(a) Editor(a),
O estudo de Ornelas et al.1 é esclarecedor e relevante quanto 

à análise da ocorrência de acidentes com material biológico entre 
médicos da atenção primária em Minas Gerais, por um período de 
10 anos. O estudo identificou 111 acidentes, com maior concentração 
nos anos de 2020 e 2021, destacando a influência da pandemia 
da COVID-19. Evidenciou as formas de exposição mais frequentes 
notificadas: mucosa e percutânea, ressaltando a necessidade de 
medidas de biossegurança eficazes.

A exposição a material biológico representa um risco ocupacional 
significativo para os profissionais da saúde, incluindo médicos, 
enfermeiros e estudantes da área da saúde. Um estudo realizado em um 
pronto-socorro cirúrgico revelou que 52,9% dos estudantes de medicina 
sofreram pelo menos um acidente com material biológico durante o 
período de um ano.2 Essa informação demonstra a vulnerabilidade 
desses estudantes e a importância de treinamentos adequados sobre 
biossegurança desde o início da formação médica.

Além disso, o boletim epidemiológico “Acidentes de trabalho com 
exposição a material biológico em profissionais da enfermagem, 2018-
2022” reforça a gravidade da situação, ao apontar aumento de 9% nos 
acidentes com material biológico entre profissionais de enfermagem 
no Brasil entre 2018 e 2022.3 É preocupante observar que a pandemia 
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da COVID-19 pode ter agravado esse cenário, expondo ainda mais os profissionais da saúde a esse 
tipo de risco.

A comparação entre os achados desses estudos evidencia que a problemática dos acidentes com 
material biológico não se restringe a uma única categoria profissional da saúde, atingindo médicos, 
enfermeiros e estudantes. A implementação de medidas eficazes de biossegurança, incluindo treinamentos 
regulares, disponibilização adequada de equipamentos de proteção individual e a criação de uma cultura 
de segurança no ambiente de trabalho, é crucial para proteger a saúde e a segurança de todos os 
profissionais da saúde.
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